
COMUNICAR EM ATÉ 24 HORAS A OCORRÊNCIA DO SURTO PARA A GERSA E DTHA/DIVE

Definição de surto de DTHA: Duas ou mais pessoas com quadro clínico semelhante e relação de 
consumo de fonte comum (alimento ou água) e/ou com histórico de contato entre si ou alteração do 
comportamento das DTHA (aumento do número de casos de DTHA acima do limite esperado para a 
população envolvida em determinado período e território).

FLUXOGRAMA PARA ATENDIMENTO DE SURTO DE DOENÇAS 
DE TRANSMISSÃO HÍDRICA E ALIMENTAR (DTHA/DDA)

   Seguir a Nota Técnica Conjunta N° 015/2019

NOTIFICAÇÃO NO SINAN - MÓDULO: SURTO
AGRAVO: SÍNDROME DIARREICA AGUDA - CID A08 

SE TRANSMISSÃO INDIRETA 
(Ex: alimento ou água)

CAMPO: 25 - OPÇÃO 2     CAMPO: 26 - OPÇÃO 1

LINK FORMULÁRIO 1

SE TRANSMISSÃO DIRETA 
Relatório de surto DDA

CAMPO: 25 - OPÇÃO 1

LINK RELATÓRIO DE SURTO

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO SANITÁRIA

LINK RELATÓRIO INSPEÇÃO 
SANITÁRIA

COLETA E ENVIO DA AMOSTRA AO LACEN
(REQUISIÇÃO DO GAL E FORMULÁRIO 1)

IMPRENSCINDÍVEL O PREENCHIMENTO DE TODOS OS CAMPOS

AÇÕES CONJUNTAS DE CONTROLE E PREVENÇÃO

IMPORTANTE!

• Os formulários devem ser encaminhados para GERSA.

• Coletar manipulador de alimento.
• Coletar amostra para Rotavirus em menor de 5 anos.

• Coleta das fezes para encaminhar ao LACEN:

- Viral: a coleta das amostras devem ser de fezes (caráter aquoso, aspecto gorduroso e explosivo) in natura, devem ser refrigeradas até o envio 
ao LACEN. Se não for possível encaminhar em até 24 horas, as amostras devem ser congeladas até o envio ao laboratório. O envio é feito 
sob refrigeração.                        

•  Obs: Pode ser enviado as fezes na fralda.

- Bacteriana: a coleta é de swab que deve ser transportado em meio cary blair, em até 72 horas sem                                                                    
nenhuma refrigeração. O envio é feito sem refrigeração. Solicitar o meio ao LACEN;                                                                               

        Obs: se for de material de fralda passar o swab no material e colocar no meio de transporte cary blair.

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA MUNICIPAL E VIGILÂNCIA SANITÁRIA
A INVESTIGAÇÃO DE UM SURTO DEVE SER REALIZADA EM CONJUNTO IMEDIATAMENTE

https://dive.sc.gov.br/phocadownload/geral/Relatorio-Surto%20DDA.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/doencas-agravos/Doen%C3%A7a%20de%20Transmiss%C3%A3o%20H%C3%ADdrica%20e%20Alimentar%20(DTHA)/Publica%C3%A7%C3%B5es/Formulrio%201%20-%20REGISTRO%20DE%20SURTO%20DE%20DTHA.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/doencas-agravos/Doen%C3%A7a%20de%20Transmiss%C3%A3o%20H%C3%ADdrica%20e%20Alimentar%20(DTHA)/Publica%C3%A7%C3%B5es/Modelo%20de%20relatrio%20de%20inspeo%20sanitria%20em%20surto%20de%20DTHA.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/notas-tecnicas/notas-tecnicas-2019/Nota%20Tcnica%200152019.pdf



